
RESOLUÇÃO N9 40 3 - DE 03 DE JANEIRO DE 19 77

EMENTA:- Define e institucionaliza os Sistemas de Pia 

nejamento, de Informações e de Pesquisa In^ 

titucional, com. as respectivas organizações' 

e dâ outras providências.

0 RJEITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ., no üso das 

atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, e em 

cumprimento à decisão do Egréfrio Conselho Universitário em reunião 

realizada em 03 de janeiro de 1977, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O : -
^  I

c a p Tt u l o  I

DA CONCEITUAÇÃO

Art. 1® - Os Sistemas de Planejamento, de Informações e de Pe^

quisa Institucional da Universidade Federal do Pará, 

compreendem, tanto o exercício das' atividades-fim co 

mo das atividades meio e serão dirigidos e coordena 

dos pela Sub-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimen 

to na forma da presente Resolução.

Parágrafo unico - Os Sistemas previstos no "caput" de^

te artigo são concebidos e institu
j, ^  —

cionalizados na form.a do "Programa 

Nacional de Implantação de Modelos 

 ̂ de Õrgãos de Planejamento"(PROPLAN)

e como parte integrante do Projeto 

n’ 007/75/CODEMOR/DAU, do Ministe

' rio da Educação e Cultura.

ô Art. 2’ - 0 Sistema de Planejamento previsto na presente Resolu

ção será exercido como parte integrante do Sistema Na 

cional de Planejamento a nível seccional definido no 

decreto n’ 71.353 de 09/11/72, e do Subsistema de Pia 

nejamento Universitário, previsto na Portaria n’ 103 

do Ministério da Eâ^cação e Cultura.'
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Art. 3’ - 0 Sistema de Informações previsto nesta Resolução se

rã institucionalizado no sentido de integrar um siste 

ma nacional de informações educacionais , compreenden 

do, tanto as funções acadêmicas com?as funções adm^ 

nistrativas, assim também as atividades da Liniversida 

de e da comunidade.

Art. 4'? - 0 Sistema de Pesquisa Institucional envolvera tanto

aspectos internos como externos do desempenho da Un^ 

versidade, relacionados com a maior ou menor proprie 

dade com que a Instituição responde ãs necessidades 

do meio a que serve, bem como a eficiência e a eficã 

cia com que mobiliza e utiliza os recursos de que di£ 

põe para exercer suas funções.

Art. 5’ - Os três Sistemas a que se refere o presente capítulo

exercerão suas funções, sem prejuízo de seus métodos 

e objetivos prõprios, formando um multi-sistema inte 

grado na perspectiva dos objetivos e do processo dec^ 

sório da Universidade, conforme grafico anexo que faz 

parte integrante da presente Resolução.

CAPÍTULO II

DO SISTEMA DE PLANEJAMENTO

Art. 6’ - 0 Sistema de Planejamento serã exercido:

I - através dos seguintes subsistemas: 

a - de planejamento físico

b - de planejamento acadêmico

c - de planejamento administrativo

d - de planejamento econômico-financeiro

e - de planejamento comunitário.

II - no nível da administração departamental, das un^ 

dades universitárias e da Reitoria;

III - compreendendo as atividades-fim e atividades-meio 

' da Universidade.

Art. 7’ - São funções do subsistema de planejamento físico:

a - elaboração e acompanhamento de Plano Operativo A 

nual;

b - realização de estudos e projetos para a racionali 

zação da utilização do espaço físico;

.2.



c - elaboração e normalização do Plano Diretor do 

"Campus" Universitário, bem como o acompanhamento 

de sua execução; 

d - realização de estudos e projetos para alocação e 

utilização de material permanente e de equipamen 

tos .

Art. 8’ - São funções do subsistema de planejamento acadêmico:

a - elaboração e acompanhamento de Plano Operativo A 

nual;

b - assessoramento aos órfãos colegiados de decisão 

na formulação e viabilização de políticas e dire 

trizes nas ãreas de ensino, pesquisa e extensão; 

c - realização de estudos e sugestões de critérios pa 

ra a contratação, aperfeiçoamento e fixação de 

pessoal docente; 

d - realização de estudos e projetos sobre a implanta 

ção de cursos novos p  nivel de graduação e pós- 

graduação ;

e - traçar diretrizes para a elaboração e controle da 

execução dos planos departamentais; 

f - analisar os planos departamentais.

Art. 9’ - São funções do subsistema de planejamento administra

tivo:

a - elaboração e acompanhamento de Plano Operativo

Anual;

b - assessoramento na formulação e viabilização de po 

líticas de modernização administrativa nas ãreas 

de administração financeira, pessoal, material,pa 

trimônio e serviços gerais ; 

c - acompanhamento e avaliação permanente dos progra

i mas de nodernização administrativas;

d - realização de estudos e sugestões de critérios pa

\ ra a contratação, aperfeiçoamento e fixação de

pessoal técnico-administrativo .•J
Art. 10 - São funções do subsistem.a de planejamento econômico-

financeiro :

a - elaboração do Orçamento Plurianual e do Orçamento 

-Programa;

b - acompanhamento e controle da execução orçamenta 

ria;
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c - elaboração de estudos dè custos do ensino e dá 

administração Universitária;

d - realização de estudos e proposições de medidas pa 

ra a ampliação da capacidade aquisitiva da Univer 

sidade;

e - realização de estudos de viabilidade econômico-H 

nanceiro de projetos; 

f - elaboração de programas anuais de aquisição de ma
 ̂ I

terial permanente, equipamentos e material de con 

sumo.

Art. 11 - São funções do subsistema de planejam.ento comunitário:

a - elaboração e acompanhamento de Plano Operativo 

Anual;

b - elaboração dos programas de atividades culturais, 

recreativas e de outra natureza para a integração 

dos membros da comunidade universitária; 

c - realização de estudos e projetos sobre assistên 

cia aos membros da comunidade universitária.

Art. 12 - São instrumentos básicos do planejamento universitã 

rio:

a - Plano Global de Desenvolvimento da Universidade 

que definirá os objetivos e metas gerais, anuais 

e plurianuais, bem. como a concepção e os princf 

pios básicos que deverão orientar atuação da UFPa; 

b - 0 Plano Diretor de Pesquisa que conterá os objeti^ 

vos e metas específicos do setor de pesquisa e a 

respectiva estrategia de atuação;

1 c - 0 Plano Diretor de Extensão que conterá os objeti^
t\̂\^ ' vos e metas específicos da extensão universitária

e a respectiva estratégia de atuação; 

d - 0 Plano Diretor do "Campus" Universitário que de 

V' verá definir a concepção e os princípios que deve

rão nortear a implantação ou a expansão do "Cam 

pus" da UFPa.; 

e - 0 Orçamento Plurianual de Investimentos que deve 

rã prever os recursos orçamentários para garantir 

a continuidade dos programas, projetes, as despe 

sas a estimar, as receitas para o período do Pia 

no Global de Desenvolvimento;
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f - 0 Orçamento-Programa que deverá alocar recursos 

em função dos objetivos e estabelecer a sistemati^ 

ca que permita operacionalizar anualmente o Plano 

Global de Desenvolvimento e o Orçamento Pluria 

nual de Investimentos; 

g - Os Planos Departamentais Semestrais que indicarão 

as atividades acadêmicas dos Departamentos dida 

tico-científicos para o período letivo subsequen 

t e ;

h - Os program.as anuais de compras: 

h.l - de material de consumo 

h.2 - de material permanente 

h.3 - de equipamento.

Art. 13 - Os Planos Departamentais continuarão a reger-se, quan 

to à sua elaboração pela Resolução n*? 181 de 26 de ou 

tubro de 1973 do Conselho Superior de Ensino e Pesqu^ 

sa, obedecidas as seguintes diretrizes:

'a - Os Planos serão elaborados de acordo com as dire 

trizes e padrões estabelecidos pela Sub-Reitoria 

de Planejamento e Desenvolvimento, quanto ao nume 

ro de turmas por disciplinas e a carga horária do 

cente a ser oferecida; 

b - a Sub-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento 

encaminhará ate o dia 30 de abril e o dia 30 de 

setembro de cada ano,', as diretrizes e padrões que 

devem ser obedecidos, na forma da alinea anterior, 

na elaboração dos Planos Departamentais dos seme^ 

tres subsequentes; 

c - os Planos Departamentais para os semestres subse 

quentes serão elaborados ate o dia 30 de maio e 

30 de outubro de cada ano; 

d - cs chefes dos Departamentos apresentarão o relato 

rio de execução de Plano Departamental ate o dia 

30 de março e o dia 30 de agosto de cada ano, se

gundo modelo estabelecido pela Sub-Reitoria de

Planejamento e Desenvolvimento.

Parágrafo único - Os formulários anexos a Resolução

n’ 181, de 26.10.73, do Conselho Su 

perior de Ensino e Pesquisa, serão 

revistes semestralmente pela Sub- 

Reitoria de Planejamento e Dese..yol^ 

vimento e integrarão os padrões e 

diretrizes a serem estabelecidos na 

forma da alinea b, do "caput" deste 

artigo.
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Art. 14 - A elaboração «̂ os planos e programas previsto no art^ 

go 12 da presente Resolução ficaíã a cargo do órgão 

de planej airiento dirigido pelo Sub-Reitor de Planeja 

mento e Desenvolvimento, constituído de técnicos e e^ 

pecialistas, na quantidade e qualificação necessárias, 

com. a denominação de Assessoria de Planejamento 

ASPLAN.

Parãgrafo unico - 0 recrutamento dos membros do orgão

de plane j am.ento poderã ser feito ' 

nos quadros docentes da Universida 

de, mediante apropriação parcial 

das cargas horárias da função docen 

te em favor das atividades de plane 

j am.ento „

Art. 15 - Integram o Sistema.de Planejamento, os Departamentos 

didâticos-científicos e os Departam.entos administrat^ 

vos e Õrgãos, Suplem.entares e de Integração, cada um.

no seu setor de atuação, com as funções de:

a - elaborar os seus próprios planos de atividades e 

b - participar, na forma que for estabelecido em cada 

caso, da elaboração dos instrumentos bãsicos do

Sistema de Planejamento indicados no art. 12 de^

ta Resolução.

Art. 16 - 0 subsistema de planejamento físico atuara em íntima

articulação com. o Escritório Técnico Adm.inistrativo - 

ETA, criado pela Resolução n’ 371, de 1’ de julho de 

1976 que por sua vez serã órgão básico de apoio do 

subsistema.
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fv CAPÍTULO III

-----------------

DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES\

Art. 17 - 0 Sistem.a de Informações compreende os seguintes sub-

sis temas:

a - o subsistema corpo docente;

b - o subsistema corpo discente;

c - o subsistema corpo tecnico-administrativo;

d - 0 subsistema do patrimônio;
e - o subsistema econômico-financeiro; 

f - o subsistema acadêmico»



A rt . 18 - São funções basicas dc Sistema ĉ e Informações:

a - a coleta, padronização e tratamento das informa 

ções ;

b - o controle de qualidade das informações; 

c - a formalizaçãf^ e divulpação das informações; 

d - o controle de utilização das informações transm^ 

tidas;

e - avaliação e atualização das informações.

Art. 19 - 0 Sistem.a de Informações exercera as funções menciona

das no artigo anterior com a finalidade de fornecer ' 

informações:

a - para tomada de decisão em todos os níveis da adroi 

nistração universitária; 

b - para integrar o processo de planejamento univers^ 

tãrio a que se refere esta Resolução; 

c - para integrar o Sistema de Pesquisa Institucional 

a que se refere esta Res<^luçãc; 

d - para divulgação das atividades desenvolvidas pela 

Universidade;

e - para atender a demanda de dados pedidos pelos or 

gãos de administração federal, principalmente o 

Ministério de Educação e Cultura.

Art. 20 - 0 Sistema de Informações será centralizado em um ór

gão constituído de técnicos especializados, docentes' 

ou não, subordinado ã Sub-Reitoria de Planejamento e 

Desenvolvimento, com a denominação de Assessoria de 

Informações Administrativas - ASSIN.
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Parágrafo único - 0 serviço de Computação e Estatísti^

ca é o orgão bãsico de apoio da

ASSIN, com. qual atuara em vincula

ção direta.
/
'Art. 21 - Integram o Sistema de Informações:

a - como orgãos incumbidos de produzir informações

elementares, os Departamentos didãtico-científ^ 

C O S ,  os Colegiados de Cursos, os Orgãos Suplemen

tares e de Integração, os Departamentos Admini^

trativos, inclusive do Departamento de Registro 

e Controle Acadêmico, 

b - como õrgãos incumbidos de produzir informações se 

mi-elaboradas, o Departamento de Registro e Con 

trole Acadêmico - DERCA, os Crgãos Suplementares 

e o Serviço de Computação Estatística - SECOM;



c - comc crpão incumbido de produzir informações ela 

boradas, a Sub-Reitoria de Planejamento e Desen 

volvimento através do orgão a que se refere o ar 

tigo anterior.

Parágrafo único - Cabe a Sub-P.eitoria de Planejamento

e Desenvolvimento baixar instruções 

a serem obedecidas pelos orgãos in 

tegrantes do Sistema:

a) quanto aos padrões e modelos que deverão u t i H  

zar para produzir as informações;

b) quanto aos tipos de informações elementares , 

semi-elaboradas e elaboradas que deverão ser 

produzidas por esses õrpãos;

c) quanto a forma e a oportunidade em que deverão 

ser produzidas as informações.

CAPfTULO IV

DO SISTEMA DE PESQUISA INSTITUCIONAL

Art. 22 - 0 Sistema de Pesquisa Institucional compreende os se

guintes subsistemas:

a - o subsistema de pesquisa institucional sobre cur 

sos de graduação e pos-graduação; 

b - o subsistema de pesquisa institucional sobre De 

partamentos Didãtico-Científicos; 

c - o subsistema de pesquisa institucional sobre or 

gãos de administração geral; 

d - os subsistemas de pesquisa institucional, de fun

f ções acadêmicas e administrativas.

Art. 23 - Sao funções basicas do Sistema de Pesquisa Institucio

n a l :

a - Apoiar o planejamento da educação superior com 

vistas ao desenvolvimento econômico e social do 

país;

b - avaliar a Reforma Universitaria, considerando seus 

objetivos próprios e sua adequação a. realidade; 
c - avaliar a adequação das instituições que compõem 

a Universidade aos objetivos para os quais foram 

criados;

d - determinar a eficácia e produtividade dos orgãos 

da Universidade;
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e - avaliar a capacidade da Universidade em receber ' 

tecursos e conduzir projetos de pesquisa de forma 

racionál, analisando e propondo alternativas que 

visem sua agilização; 

f - desenvolver projetos visando ao aperfeiçoamento 

dos orpãos e demais instituições universitárias; 

p - avaliar a adequação de currículo e programas de 

ensino ao mercado de trabalho; 

h - fazer a analise e a avaliação qualitativa das atî  

vidades de ensino, pesquisa e extensão;

i - identificar prioridades e pontos de estrangulamen 

to, propondo alternativas de soluções aos diver 

sos níveis da instituição; 

j - criar e desenvolver uma campanha de estímulo e 

conscientização para a pesquisa institucional, de 

alto nível técnico;

1 - promover intercâmbio de experiências nas diversas 

áreas institucionais, interna e externamente.

Art. 24 - 0 Sistema de Pesquisa Institucional exercerá suas fun

ç5es no sentido de:

a - oferecer subsídios essenciais ao processo de toma 

da de decisão dos õrgãos da administração supenor 

da Universidade; 

b - propor elementos básicos para o desenvolvimento 

do Sistema de Planejamento;

(4 c - alimentar com subsídios a formulação do Sistema

de Informações ; 

d - orientar e acompanhar os programas de moderniza

V ção administrativa;

e - permitir a realimentação dos planos globais, seto 

riais e específicos da ãrea governamental, no se 

tor educacional, a partir de informações da real^ 

dade;

f - desenvolver dispositivos que venham a encorajar a 

criação de atitudes em todos os níveis do Sistema; 

g - desenvolver uma consciência de responsabilidade ' 

pública da função exercida pelo sistema univers^ 

tário no contexto da sociedade brasileira, desde 

o respeito a recursos recebidos até o produto f^ 

nal da Universidade.

Art. 25 - 0 Sistema de Pesquisa Institucional serã centralizado

em órgão constituído de especialistas, docentes ou 

não, subordinados à Sub-Reitoria de Planejamento e De 

senvolvimento, com a denominação de Assessoria de Pe^ 

quisa Institucional - ASPIN.
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Parágrafo único - A ASPIN exercerá suas funções em

articulação direta com os Colepia 

dos de Cursos, com. os Departamentos 

Didãtico-Cientificos, com os Depar 

tamentos />dministrativos e órgãos 

Suplementares, com objetivo recípro 

co (^e:

a - deles colher subsídios para as 

pesquisas institucionais que 

realizai;

b - a eles fornecer apoio e orienta 

ção para que venham a fazer pe£ 

quisa institucionais sobre o 

seu desempenho.

Art. 26 - A ASPIN devera estabelecer relacionamento com orga

nismos conpêneres, a nivel nacional e internacional , 

objetivando assegurar um processo eficiente de part^ 

cipaçâo e intercâmbio de experiências.

CAPTIULO V 

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 27 - A Sub-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento ela

borara um cronograma para implantação dos Sistemas a 

que se refere a presente Resolução, devendo para issa

a - indicar os recursos humanos, financeiros e mate 

riais que irã necessitar; 

b - articular-se com o Departamento de Assuntos Unî  

versitãrios para a obtenção dos recursos finance^ 

ros indispensáveis, de acordo com o Programa Na 

cional de Implantação de Õrgãos de Planejamento , 

a conta do Projeto n’ 00 7/75/CODEMOR/DAU. (PROPLAN)

Art. 28 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua aprova

ção, revogada a Resolução n’ 228, de 28 de dezembro (fe 

1973, do Conselho Universitário.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, em 03 de ja 

neiro de 19 77.

(t nn  i
Prof. Dr. CLÕVIS CUNHA DA GAMA MALCHER

Reitor

Presidente do Conselho Universitário
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